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E X E M P L A R I S M O    I N V E X O L Ó G I C O  
( I N V E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O exemplarismo invexológico é a vivência de esforços, atitudes, comporta-

mentos, priorizações e valores sadios por parte da conscin jovem, inversor ou inversora, capaz de 

proporcionar repercussões homeostáticas a outras consciências por meio da aplicação da técnica 

da inversão existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra exemplo procede do idioma Latim, exemplum, “cópia; imitação; 
reprodução; exemplar; traslado”. Apareceu no Século XIV. O sufixo ismo provém do idioma Gre-

go, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prá-

tica ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; qua-

dro mórbido; condição patológica”. O termo inversão vem do idioma Latim, inversio, “inversão; 
transposição em retórica; ironia; anástrofe, alegoria”, de invertere, “virar, voltar o avesso; revol-
ver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existenci-

al deriva do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existe-

re, “aparecer, nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. 
Surgiu no século XIX. O elemento de composição logia origina do idioma Grego, lógos, “Ciên-

cia; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 
Sinonimologia: 1.  Exemplarismo da inversão existencial. 2.  Exemplarismo do inversor 

existencial. 3.  Modelização invexológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas exemplarismo invexológico, miniexemplarismo in-

vexológico e maxiexemplarismo invexológico são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Antiexemplarismo do porão consciencial. 2.  Exemplarismo recexo-

lógico. 3. Exemplarismo antinvexológico. 

Estrangeirismologia: o campus de Invexologia; o strong profile. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à teática da inversão existencial. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da antecipação da maturidade; o holopensene pes-

soal da interassistencialidade invexológica; o holopensene das ideias pró-assistenciais; os invexo-

pensenes; a invexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a retilinearidade autopensê-

nica desde a adolescência; a autoconfiança perante as pressões holopensênicas. 

 
Fatologia: o exemplarismo invexológico; o posicionamento do inversor quanto às pato-

logias referentes ao porão consciencial; o fato de o inversor sendo fonte exemplarista aos mais 

velhos; o Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex) alavancador de exemplarismos pessoais;  

o altruísmo ínsito; a condição do inversor voluntário de Instituição Conscienciocêntrica (IC) 

sendo membro mais jovem do grupo; a escuta fraterna; o processo de docência conscienciológica 

do jovem; a personalidade hígida do inversor provocando repercussões no grupo de amigos da 

escola ou faculdade; a responsabilidade advinda do exemplo dado; o exemplo silencioso; a imita-

ção homeostática; a força presencial do inversor atraindo maior número de olhares atentos; a co-

municabilidade desenvolvida do jovem chamando atenção na Socin; a predisposição interassis-

tencial geradora de sincronicidades; a teática invexológica; a verbação invexológica; a priorização 

da escrita de verbete da Enciclopédia da Conscienciologia desde a juventude; a maturidade ante-

cipada; a automotivação quanto à interassistencialidade desde cedo; a escolha da profissão facili-

tadora do compléxis; o exemplarismo do jovem em relação à família nuclear; a antimaternidade 

sadia exemplificando quebra de paradigma; a participação da criança e do jovem em cursos da 
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Conscienciologia; o perfil assistencial aglutinador; o ato de remar contra a maré da mesologia;  

a racionalidade acima dos emocionalismos; as recins desencadeadas através do exemplo do inver-

sor; a autorganização pró-evolutiva na juventude. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na juventude; a au-

tovivência precoce da projetabilidade lúcida; o parapsiquismo avançado desde a adolescência;  

o conhecimento da multidimensionalidade auxiliando na tares exemplarista; a recuperação dos 

cons magnos ainda na adolescência; a moral extrafísica do inversor; os alunos de Curso Intermis-

sivo (CI) interessados no exemplarismo dos inversores participantes do Grinvex; a observação da 

vida intrafísica de inversores existenciais pelas consciexes intermissivistas; o objetivo de aplica-

ção da técnica da invéxis na próxima ressoma; a vivência da multidimensionalidade no dia a dia 

pelo inversor. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento-autodesempenho-modéstia; o siner-

gismo automotivação proexológica–autodisciplina invexológica; o sinergismo tarístico autoposi-

cionamento-verbação-teática; o sinergismo assistente-assistido. 

Principiologia: o  princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio inteligente de 

pensar sempre antes de fazer; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); a evitação do princí-

pio autocorruptor “todo mundo faz”; o princípio evolutivo antidesviológico “isso não é para 
mim”; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código do exemplarismo pessoal (CEP); o código de conduta do inver-

sor existencial; o código de prioridades pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) dos in-

versores existenciais. 
Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da autodisciplina evolutiva; 

a teoria das inversões conscienciais; a teoria das ideias inatas; a teoria do porão consciencial. 
Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da escuta atenta paciente; as técnicas proje-

tivas; a técnica da imobilidade física vigil; a técnica do EV. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da imobilida-

de física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório consciencioló-

gico da Autoprojeciologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Interassistenci-

ologia; o Colégio Invísivel dos Intermissivistas. 
Efeitologia: o efeito na vida humana da aplicação da técnica da invéxis; o efeito exem-

plarista do jovem ao escrever verbete da Enciclopédia da Conscienciologia; os efeitos benéficos 

de ser integrante de Grinvex; o efeito da docência de Conscienciologia do jovem inversor; os 

efeitos benéficos do EV na lucidez cotidiana; o efeito da opção pela antimaternidade sadia;  

o efeito exemplarista do jovem lúcido e exemplarista na Socin. 
Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas em debates do Grinvex; as neossinapses 

geradas pela rotina útil ainda na juventude; as neossinapses oriundas do acoplamento ampara-

dor-amparando; as neossinapses e a recuperação de cons sustentando as recins do inversor; as 

neossinapses geradas a partir da observação dos ortexemplos do jovem lúcido. 
Ciclologia: o ciclo das mudanças pessoais; o ciclo sadio de implementação de melhores 

hábitos; o ciclo jovens inversores–futuros líderes; o ciclo observação-reflexão-imitação; o ciclo 

contínuo da contribuição interassistencial; o ciclo autexperimentação–autocrítica–gescon inte-

rassistencial na juventude. 
Binomiologia: o binômio teática-verbação; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binô-

mio trafor imitável–trafar dispensável; o binômio inversor-reciclante; o binômio motivação pes-

soal–motivação grupal; o binômio reflexão individual–reflexão coletiva; o binômio autocoerên-

cia teática–exemplificação cosmoética; o binômio autopesquisa-exemplarismo; o binômio juven-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

tude-exemplarismo; o binômio maturidade antecipada–compléxis; o binômio antidispersividade– 

–lucidez evolutiva; o binômio precocidade-antecipação. 
Interaciologia: a troca de experiências evolutivas pela interação (dupla) inversores-re-

ciclantes; a interação entre os integrantes dos grinvéxis; a interação exemplarismo invexológico–
–exemplarismo recexológico; a interação inversor–amparador de função; a interação inversor 

intrafísico–futuras consciexes inversoras; a interação amizades evolutivas–saltos evolutivos; 

a interação entre os jovens intermissivistas com o grupo da Socin; a interação jovem lúcido– 

–adulto inexperiente. 
Crescendologia: o crescendo planejameno-maxiplanejamento; o crescendo posiciona-

mento pessoal–posicionamento grupal; o crescendo deixar-se levar pela mesologia–posiciona-

mento ante a mesologia. 
Trinomiologia: o trinômio autorganização–rotinas utéis–produtividade ainda na fase 

preparatória da proéxis; o trinômio descoberta-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio vo-

luntariado-docência-escrita desde a juventude. 
Polinomiologia: o polinômio inversão existencial–inversão assistencial–inversão da 

maturidade consciencial–inversão energética; o polinômio paradigma consciencial–posiciona-

mento cosmoético–prioridades evolutivas–ações interassistenciais; o polinômio autorganização- 

-planejamento-metas-consecução desde jovem. 
Antagonismologia: o antagonismo porão consciencial / inversão existencial; o antago-

nismo invéxis / dispersividade; o antagonismo disciplina / desorganização; o antagonismo prole 

somática / prole mentalsomática; o antagonismo maturidade consciencial / idade cronológica;  

o antagonismo maturidade / infantilismo; o antagonismo exemplo evitável / exemplo copiável. 
Paradoxologia: o paradoxo de os atos comunicarem mais se comparados a mil pala-

vras; o paradoxo da energia consciencial presencial silenciosa; o exemplarismo paradoxal do jo-

vem inversor existencial inexperiente reeducando o adulto veterano intermissivista; o paradoxo 

da juventude madura; o paradoxo surpreendente do adolescente equilibrado. 
Politicologia: a cosmoeticocracia; a invexocracia; a assistenciocracia; a discernimento-

cracia; a argumentocracia; a política da convivência sadia; a política da diferença. 
Legislogia: as leis da interassistencialidade na proéxis; a lei do maior esforço contra-

pondo-se à lei do menor esforço desde cedo; a lei da ação e reação. 
Filiologia: a invexofilia; a reciclofilia; a lucidofilia; a teaticofilia; a interassistenciofilia. 
Fobiologia: a invexofobia; a autocriticofobia; a superação da decidofobia do porão cons-

ciencial; a proexofobia; a evoluciofobia. 
Sindromologia: a evitação da síndrome do ansiosismo; a profilaxia da síndrome da im-

pontualidade; a vigilância à síndrome do infantilismo; a cautela quanto a síndrome da Maria vai 

com as outras; a profilaxia da síndrome do canguru; o antiexemplo da síndrome de Peter Pan;  

a anulação da síndrome da dispersão consciencial. 
Maniologia: a profilaxia da toxicomania; a prevenção da mania de empurrar com a bar-

riga; o autenfrentamento das necessidades evolutivas. 
Holotecologia: a invexoteca; a convivioteca; a proexoteca; a criticoteca; a maturoteca;  

a assistencioteca; a projecioteca; a interassistencioteca; a teaticoteca. 
Interdisciplinologia: a Invexologia; a Exemplologia; a Verbaciologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Taristicologia; a Reeducaciologia; a Autorganizaciologia; a Interaciologia; a Ortopenseno-

logia; a Assistenciologia Extrafísica. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a personalidade exemplarista; a conscin precoce; a isca 

humana lúcida; o ser interassistencial; as conscins participantes do Grinvex; a conscin inversora 

voluntária de IC; a conscin enciclopedista; as consciexes amparadoras técnicas em Invexologia; 

as consciexes interessadas em aplicar a invéxis na próxima ressoma. 
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Masculinologia: o exemplarista; o invexólogo; o inversor projetor consciente; o inversor 

intermissivista; o inversor escritor; o inversor verbetógrafo; o inversor intelectual; o inversor re-

educador; o jovem de ação; o escritor de gescons; o jovem lúcido; o inversor paraperpciologista; 

o jovem líder aglutinador; o inversor comunicólogo; o inversor professor de Conscienciologia;  

o inversor amparador intrafísico. 

 
Femininologia: a exemplarista; a invexóloga, a inversora projetora consciente; a inver-

sora intermissivista; a inversora escritora; a inversora verbetógrafa; a inversora intelectual; a in-

versora reeducadora; a jovem de ação; a escritora de gescons; a jovem lúcida; a parapercepciolo-

gista; a jovem líder aglutinadora; a jovem comunicóloga; a jovem professora de Conscienciolo-

gia; a inversora amparadora intrafísica. 

 
Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens 

benevolens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens maturus; o Homo sapiens assistens; 

o Homo sapiens prophylacticus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniexemplarismo invexológico = aquele gerado de modo inconsciente, 

por meio das ações maduras da conscin inversora; maxiexemplarismo invexológico = aquele ge-

rado de modo lúcido ou cosmoeticamente calculado no maxiplanejamento, por meio das ações 

maduras da conscin inversora. 

 
Culturologia: a cultura invexológica; a cultura da intelectualidade precoce; a cultura 

da antecipação; a cultura da autolibertação dos idiotismos culturais; a cultura parapsíquica;  

a cultura do altruísmo; a cultura da superação do porão consciencial. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o exemplarismo invexológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Apetência  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 
02. Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 
03. Cultura  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 
04. Efeito  do  verbetorado:  Verbetologia;  Homeostático. 
05. Exemplarista  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
06. Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 
07. Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 
08. Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 
09. Grinvex:  Grinvexologia;  Neutro. 
10. Inversor  projeciólogo:  Projeciologia;  Homeostático. 
11. Invexogeração:  Invexologia;  Homeostático. 
12. Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 
13. Ortoexemplo  desafiador:  Exemplologia;  Homeostático. 
14. Posicionamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 
15. Proatividade  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 
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O  EXEMPLARISMO  INVEXOLÓGICO  OTIMIZA  A  CONSECU-
ÇÃO  DA  PROÉXIS,  REPERCUTINDO  HOMEOSTATICAMEN-
TE  EM  PROL  DA  ANTECIPAÇÃO  DA  CONDIÇÃO  DE  MINI-
PEÇA  LÚCIDA  DO  MAXIMECANISMO  INTERASSISTENCIAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplicante da técnica da invéxis, mantém cons-

tante qualificação do exemplarismo pessoal? Não sendo inversor, já parou para pensar no exem-

plarismo invexológico enquanto condição otimizadora da proéxis? Deseja almejar essa condição 

na próxima vida? 
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